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« PESQUISA » A deflação de 0,29% no IPCA de setembro é a terceira consecutiva. De acordo com dados do IBGE,
índice acumula deflação de 1,32% em três meses. Última sequência de três deflações seguidas ocorreu em 1998

IPCA tem deflação pelo terceiro mês;
preços caíram 0,29% em setembro

O s preços na economia
brasileira recuaram em
setembro pelo terceiro

mês consecutivo. Mais uma vez,
os combustíveis puxaram a de-
flação, segundo os dados do Ín-
dice Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) divulga-
dos nesta terça-feira (11), pelo
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE). A in-
flação medida pelo IPCA fechou
setembro com queda de 0,29%,
ante um recuo de 0,36% em
agosto e de 0,68% em julho. 

O resultado agora apresen-
tado ficou dentro do intervalo
das estimativas dos analistas
ouvidos pelo Projeções Broad-
cast, que previam um recuo des-
de 0,41% a 0,09%, com media-
na negativa de 0,32%. O índice
acumulou uma deflação de
1,32% em três meses, a maior
queda trimestral da série his-
tórica, iniciada em janeiro de
1980.  A última sequência de três
deflações seguidas pelo IPCA
ocorreu em 1998.

A queda em setembro foi a
mais intensa já vista para o mês.
Como resultado, a taxa acumu-
lada em 12 meses passou de
8,73% em agosto para 7,17% em
setembro, ante uma meta de in-
flação de 3,5% perseguida pelo
Banco Central este ano, que tem
teto de tolerância de 5%.  O resul-
tado acumulado em 12 meses es-
tá acima da mediana (7,13%) das
projeções dos analistas, que iam
de 7,01% a 8,67%. O IBGE mos-
tra ainda que a taxa acumulada
pela inflação no ano ficou em
4,09%, de acordo com o IBGE.

"Foi o mesmo no trimestre,
julho, agosto e setembro de
1998, que teve deflação", disse
Pedro Kislanov, gerente do Sis-
tema Nacional de Índices de
Preços do IBGE. No período, a
queda acumulada nos três me-
ses foi de 0,85%. Segundo o pes-
quisador, o que pesou mais pa-
ra o recuo de preços foi a queda
nos combustíveis, mas também
houve contribuição das redu-
ções na energia elétrica e no gru-
po comunicação, ambos tam-
bém sob influência do decreto
de redução de alíquota de ICMS.
"Individualmente, o item que
mais contribuiu para a deflação
dos últimos três meses foi a ga-

A inflação mais branda nos
últimos meses, afirma o geren-
te do Sistema Nacional de Ín-
dices de Preços do IBGE, Pedro
Kislanov, afirmou que faz par-
te também de uma tendência
sazonal tanto para o IPCA
quando para os preços dos ali-
mentos. "O IPCA em geral cos-
tuma ter variações gerais me-
nores no meio do ano do que no
começo e no final do ano", lem-
brou ele. Os preços do grupo
Alimentação e bebidas caíram
0,51% em setembro, maior re-
cuo desde maio de 2019, quan-
do diminuiu 0,56%. "Tem efei-
to sazonal bastante significati-
vo, porque você começa a ter
no meio do ano uma redução
maior no preço dos alimentos",
disse ele.

No mês de setembro as famí-
lias gastaram menos com qua-
tro dos nove grupos de bens e
serviços que integram o IPCA:
Alimentação e bebidas (-0,51%),
Transportes (-1,98%), Artigos
de residência (-0,13%) e Comu-
nicação (-2,08%). 

Nos alimentos, os preços do
leite longa vida recuaram
13,71%, embora ainda acumu-
lem uma alta de 36,93% em 12
meses. Em setembro, houve re-
dução também nos preços do

óleo de soja, -6,27%, um im-
pacto de -0,02 ponto porcen-
tual. Por outro lado, a cebola
subiu 11,22%, uma contribui-
ção de 0,02 ponto porcentual. 

A alimentação fora do do-
micílio aumentou 0,47% em
setembro. A refeição fora de ca-
sa aumentou 0,34%, e o lanche
teve elevação de 0,74%. Já a ali-
mentação no domicílio caiu
0,86% em setembro. 

O recuo do grupo Comuni-
cação foi puxado por acesso à
internet (-10,55%) e por telefo-
nia, internet e TV por assinatu-
ra (-2,70%). Em Artigos de re-
sidência, os preços dos televi-
sores caíram 2,66%.

Ainda segundo o IBGE, as
famílias brasileiras gastaram
0,60% a mais com habitação em
setembro, uma contribuição de
0,09 ponto porcentual para a ta-
xa geral registrada pelo IPCA.

A energia elétrica residencial
subiu 0,78% em setembro, após
a queda de 1,27% observada no
mês anterior. Em Vitória, as ta-
rifas por kWh foram reajustadas
em 10,37%, a partir de 7 de agos-
to, e houve reajuste de 14,74%
nas tarifas em Belém também
em 7 de agosto. A taxa de água e
esgoto aumentou 0,27% em se-
tembro, enquanto o gás enca-

nado subiu 0,11%.
No caso da conta de luz, Kis-

lanov informou que o IPCA-15
de outubro sofrerá um ajuste
para aprimorar a real incorpo-
ração de decretos estaduais re-
tirando a cobrança do ICMS so-
bre serviços de transmissão e
distribuição de energia elétri-
ca. O instituto já tinha conside-
rado legislações locais sobre o
assunto para o cálculo do cus-
to da energia elétrica, mas tam-
bém considera nas contas as in-
formações de concessionárias.

Algumas concessionárias
informaram ao instituto terem
decidido voluntariamente não
cobrar mais o ICMS sobre a
transmissão, mas outras em-
presas permanecem cobrando
o imposto, contrariando o de-
terminado em decretos locais,
portanto será necessário um
ajuste no cálculo para refletir
quanto o consumidor está de
fato pagando pelo serviço.

"Quando a gente viu que es-
se ICMS continuava a ser co-
brado dos consumidores, va-
mos fazer ajustes para reincor-
porar esse efeito da cobrança
do ICMS sobre transmissão e
distribuição", explicou Kisla-
nov. "A gente vai ter que fazer
alguns ajustes no IPCA-15 de
outubro", disse.

Essa calibragem deve impac-
tar o IPCA de outubro, assim co-
mo o reajuste de planos de saú-
de antigos autorizados pela
ANS, que representam "11% des-
se mercado de planos indivi-
duais", contou Kislanov.

Inflação mais branda é tendência sazonal, diz IBGE

A gasolina caiu 8,33%, o impacto negativo mais intenso entre os 377 subitens que compõem IPCA, puxando a deflação do IPCA no mês de setembro deste ano

solina", frisou Kislanov.
Os gastos das famílias com

transportes passaram de uma re-
dução de 3,37% em agosto para
um recuo de 1,98% em setembro,
um impacto negativo de 0,41 pon-
to porcentual sobre a taxa geral
registrada pelo IPCA. A queda foi
puxada pela redução de 8,50% no
preço dos combustíveis.

Somente a gasolina caiu
8,33%, o impacto negativo mais
intenso entre os 377 subitens que
compõem IPCA, com -0,42 pon-
to porcentual. De julho a setem-
bro, a gasolina acumulou uma
queda de 31,54%, uma contribui-
ção negativa de 2,13 pontos por-
centuais para o IPCA do período.
Ou seja, se o preço da gasolina
tivesse permanecido estável, o
IPCA teria subido, confirmou
André Almeida, analista do Sis-
tema de Índices de Preços do IB-
GE. Se retirada a gasolina da con-
ta do IPCA, o índice teria aumen-
tado 0,15% em setembro (em vez
de -0,29%), calculou o IBGE. O
resultado de agosto teria sido de
alta de 0,32% (em vez de -0 36%),
e o de julho, de aumento de

0,39% (em vez de -0,68%).
"O efeito da gasolina acabou

realmente provocando queda em
setembro. Isso muito provavel-
mente ocorreu também em julho
e agosto", disse Kislanov. "Teve
redução da alíquota máxima de
ICMS. Além disso, a gente teve a
Petrobras reduzindo o preço mé-
dio do litro do combustível nas re-
finarias de forma subsequentes."

Já no etanol recuou 12,43%,
uma contribuição de -0,09 pon-
to porcentual. O preço do gás vei-
cular diminuiu 0,23%, e o óleo
diesel caiu 4,57%. Houve recuo
também nos preços das moto-
cicletas (-0,08%), automóveis
novos (-0,15%) e automóveis
usados (-0,38%). Nos transpor-
tes públicos, o ônibus urbano
caiu 0,34%, graças à redução dos
preços das passagens aos domin-
gos em Salvador (-4,29%), váli-
da desde 11 de setembro.

Por outro lado, as passagens aé-
reas tiveram alta de 8,22%, o maior
impacto individual positivo no ín-
dice de setembro, 0,05 ponto. Hou-
ve aumento também do transpor-
te por aplicativo (6,14%)

Deflação no Brasil

Evolução do IPCA

Julho  2022 - 0,68%
Agosto 2022 - 0,36% 

Setembro 2022 -0,29%
Setembro 2021 1,16%

Acumulado no ano: 4,09%
Acumulado em 12 meses: 7,17%

Inflação por Grupo
Alimentação e bebidas
Habitação
Artigos de residência
Vestuário
Transportes
Saúde e cuidados pessoais
Despesas pessoais
Educação
Comunicação

Agosto (%)
0,24
0,10
0,42
1,69
-3,37
1,31
0,54
0,61
-1,10

Setembro (%)
-0,51
0,60
-0,13
1,77
-1,98
0,57
0,95
0,12
-2,08

Dos nove grupos de produtos e serviços pesquisados, quatro tiveram queda no mês passado

Fonte: IBGE
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13,71%
foi quanto recuou o preço do
leite longa vida, embora ainda
acumule alta de 36,93% em 12
meses, segundo o IBGE

6,27%
foi quanto caiu o preço do óleo
de soja, com impacto de -0,02
ponto percentual no IPCA de
setembro passado
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